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Conteúdo 
Programático 

1 – O processo de transformação das cidades, dos sistemas de produção e das estruturas sociais ao longo dos séculos XIX e XX; 
2- A construção do pensamento sobre as cidades e as teorias urbanísticas nos séculos XIX e XX; 
3- A crise da cidade contemporânea: pensamento e teoria sobre a cidade no século XXI; 
4- Pensamento ecológico, crise ambiental e cidade; 
5 - Paisagem, meio ambiente, mobilidade urbana e projetos urbanos: perspectivas para a cidade contemporânea; 
6 – Planos, projetos urbanos, normativas e o direito à cidade; 
7- A urbanização no Rio de Janeiro: história, condicionantes e transformações sócio espaciais; 
8 – Urbanismo, planejamento e novos temas para os estudos urbanos: gênero, raça e decolonialidade; 
9- Mobilidade urbana, infraestrutura urbana e segregação socioespacial; 
10 - Formação das cidades latinoamericanas: renascimento e colonização; 
11 – Habitação: a questão da moradia, políticas de habitação social, formalidade e informalidade; especulação e financeirização; 
12 – Cidades brasileiras: permanências coloniais, desigualdade sócioespacial e privatização de espaços públicos; 
13 - Cidade, natureza, sustentabilidade e justiça ambiental; 
14 - Urbanismo insurgente: os movimentos de direito à cidade. 
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